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Informações fidedignas demonstram

que não exprime a verdade a carta que,
em nosso ultimo numero', publicamos a

respeito de cuidados com vq,riolosos.
Não é exato que as pessoas que es

tavam tratando de um varioloso, que
falleceu, ficassem sem soccorro durante
24 horas.
Sabino José de Sant'Anna e Julião

Cypriano Jacques não estão, nem mm

ca estiveram tratando de variolosos. Sa
bino ha mais de 4 semanas trabalha
em casa do Sr. pharmaceutico Emilio
Coitinho, tendo apenas auxiliado a

transportar cadavers de variolosos pa
ra o cemiterio. Julião, alem de tambem

prestar esse auxilio, é exclusivamente

encarregado de. levar até certa distan
cia elo local em que se tem tratado va

riolosos, o que precisam elles e as pes
soas que os tratam. A unica pessoa que
entra .diariamente em contacto com va

riolosos e anda pela cidade é o Sr. Dr.
Ferreira.
Julião todos os dias pelo menos de

manhã e à tarde vae até perto da ca

sa dos variolosos. As 7 e meia horas
da noite de 26 de Outubro la esteve,
nada fazendo prever que, meia hora de

pois falecesse o varioloso. N o dia se"

guinte pela manhã sabendo do falleci
mento levou o que 'era necessarie para
preparltr o caixão mortuario e disse q'
ia ver quem o ajudasse a transportar
o cadáver. Como convinha que o trans

porte se realisasse a noite, para não a

larmar a população, foi as 8 horas da
noite com Sabino para realisar esse ser

viço. Belisario e a esposa amargurados
e com receio ele mais demora pediram
a duas pessoas que passavam na estra
da que recommendassem ao Dr. Pedro
Ferreira fizesse apressar o enterro.
E' certo que o 'cadaver jà encerrado

em caixão estava hermeticamente fecha
do e rigorosamente desinfectado.

Os filhos de Belisario Pereira têm si
do tratados por elle, a esposa, a sogra
e o enfermeiro José Ferreira pago pelo
Governo do Estado.
Nada tem faltado aos variolosos e as

pessoas que tem estado em isolamento,
correndo todas as despesas por conta
do Estado. O isolamento e as desinfec
ções tem sido executadas com o maior

rigor. Uma filha de Belisario de mez e

meio de idade esta com variola.
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Rspercutiu dolorosamente em

todas as direções a infausta no

ticia da. morte do Snr. Coronel
Manoel Antonio Fontes, victima
do por cruel enfermidade, que
zombou de todos os recursos da
medicina e os cuidados e cari

nhos da 'exma. família.
Quarta-feira, 4 do corrente, a

residencia do coronel Fontes foi

pequena poJ'a comportar o nume-

1'0 elevado de "senh oras e . a. va

lheiros que ali se achavam dan
do expressões sinceras de seus pe
zares à illustre e inconsolavel fa
mília do malogradu cidadão. O
es tincto era 'portuguez de nasci
mente e braz.ileiro de coração.
Gosava de muita estima na 80-

ciedade itajahyense da qual era

ornamento precioso. Cidadão pr�i'l-
. timoso, politico intransigente, che
fe exemplar de família e amigo
sincero, lhe faziam destaque pe
la nobresa de seu caracter posi
tivo, franco e leal,

'

Commerciante activo, industri.,
alista laborioso, deixou numero

sa familia, ,arnigos e admiradores;
contava 63 annos presumíveis.

O enterro realisou-se hontem
as 4 e meia horas da tarde com

extraordinario acompanhamento
para igreJa, onde foram feitas as

cerenlonias e dahy para (f cemi ..
terio municipal, vendo-se sobre o

ataúde muitas e ricas corôas 'na

turaes e artificiaes com diversas

inscripções.
A Illustrada família do pran

teado. ínstincto, «O Pharob nesta

curta noticia, consigna as expres
sões do nosso pezar e desfolha
sobre sua tumba uma corôa dê
saudades!

«A Sociedade Nacional de Pensões
Vitalicias «Kosmos», constituiela com o

capital de cem contos de reis, dividido
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em duzentas acções de quinhentos mil
reis, tem por fim garantir pensões. vi
talicias a toda e qualquer pessoa, sem

distinccão ele idade, sexo, etc., que se'

fizer seu associado, e, sobretudo, garan
tir a educação das crianças.
Quantos e quantos paes, depois de

haverem proporcionado a seus filhos
um viver cercado de todo conforto, a

que elles se habituaram naturalmente,
morrem, deixando-lhes a peior das he

ranças-a incerteza do dia segul.1.t($!
Entretanto, graças à organisasão da

Sociedade Nacional de Pensões Vitalici
as Kosmos todos os paes poderão.despen
dendo mensalmente uma pequena quan
tia 2$500 5$000 ou 10$), a sua escolha,
durante restricto numero de annos, ga
rantir um amparo aos entes que tan-

tos cuidados lhes inspiram.
.

,
.

�-A passeio seguiram para o Rio de J,mei-
1'0 as senhoritas, nossas conterraneas, Mari
quiuha e Aaieliuha dcs Reis. Boa viagem.
=Seguirtm hoje pára Blumeuau o joven
Olympio Miranda e li senhorita Lucia deMi
randa
=Está na cidade o jovem João Alcantara

da Cunha.
---Em Carnboriü realisar-se-à no

proxirno sabbado 14 do corrente
o consorcio :10 sr. Guilherme Re
bello cem a Snra. D. Senhorinha
da Conceição. Felici dades.
-O sr. Samuel Heusi Junior a

eaba de receber um grande e va

riado sortimento de doces para
o Natal.

Na Municipalidade de S. José, neste
estado, foi descoberto um desfalque de
60(:)$000. Estão procedendo averigua
ções para descobrirem o cumplice.

O sr. João Barthen Junior nosso pre
zado collega do «Tijuquense», esteve

nesta cidade- em serviços de sua bri
lhante tolha e deu-nos o prazer de uma

visita.

Em .Ioinville inscreveram.se na

junta de alistamen to militar 42

Jovens.

Felicitações e parabens enviamos ao

snr, João Kunitz e a senhorita OJga
Jansen por terem contractado casamen

to e cuja participação temos o sumrno

vrazer em registrar.
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muito agradaram por não ter havido

trepidação. A empresa seguio para Blu

menau, tencionando na volta dar mais

algumas funcções no theatro Guarany.A titulo de curiosidade transcreve

mo s do .nosso excellente coHega "Gaze

ta Catharinense» a noticia que segue:

«us ratos continuam a fazer das

suas -110 município de 'I'íjucas. A
índa agora, no lugar «Mundéos«

deram uma nota interessante.

Sendo lá para elle dia de fe8�

ta, um lavrador passuu as horas
a virar copinhos de «paraty» in

do deitar-se à noite, já bastante

erubriagado, após haver entrado

em farta ceia, que lhe deixou o

rosto e as barbas c-unpletamen
te enlambusados.

Os ratos que andavam á cochi

char pelos cautos, espiando as

sustadiços e gulosos, co.nbinaram
um

- assalto heroico. U la vrador Tem causado bõa impressão e sido

se
_

hou véra rleitado e J'à estava a
muito admirado pelos profissionaes a

. construção de escaleres feitos u'esta C1-

roncar valentemente. OR terri veis I dade pelos nossos peritos construotores

roedores saíram então para o the-

;1'
nav ies e encommendados pelo ministe

atro da luta e guinchando leve, rio da marinha para a capitania do

leve. buscaram o de que comer. porto em Florianopolis.

d 1· O] d I Diz um coHega da capital que a im-
Na a 1aVIa porem. a vra OI' :1 pressão causada pela construcção catha-

«bifara tudo J>. Um delles mais a r, ',1 riueuse foi .esplendida A sabem que no

riscado, aproxírnuu -se do homem 'las encommendas serão feitas.

que
-

dormia' a sornno solto. Da I
sua bocca escancarada e das su-

i

as longas barbas cerradas tresan

dava um sua ve eh eiro de coisas

grn'r1urosClFi. Os roe·�iores se entre

olha ramo Viram que a coisa era

arriscada.. Foram porem avançan

do e pbr rim eat.isfizerarr-se sem

o cinematographo da empresa E.

Haertel & Cia, que trabalha no thea

tI'O "Estrella» deixou de dar funccão

hontem devido ao fallecimento do co
ronel Fontes. Sabbado haverá um es

pectaculo com fitas attrahentes do bel

lo apparelho cinematographico.
I

I A Empresa cinematographica "Julio

: Moura» que trabalhou no theatro Gua

! rany, levou a effeito domingo ultimo

i uma matinée as 4 horas da tarde onde

I foram exibidas variadas vistas as quaes
I
i +il3?'eb "ti!li!ppII iZti!iIiíII8!!1�

!
- --- - ----_ -

FOLHETIM (,
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i São Fulano não nos tirar de certas di

� il;(jlr'W�z: (fuGII �ellFLI{III!ll(il.l ! ficuldadeszínha que as vezes appare-
-�"'_. �-"" ""'''''' =""�--- i cem a um mortal, teremos . que appel-

Neste comeco de mez ou por outra i lar para a magnanimidade de S. Bel

nesta semana '(porque da semana que I
trano (é dia de todos os Santos, deve,

corre é que temos que falar) tivemos portanto, estes dois terem, ao menos

dois dias bem oppostos no modo de I nesse dia, a sua santidade e serem lem

sentil-os, sim de sentil-os, porque um I brados) que vira de encontro aos nos

nos 'trouxe alegrias, festas esperanças. i sos rogos, tão justos na maioria dos

embora esta esperança seja do alem do I pedidos, a não ser aquelle que pede u

invisivel, d'um mundo que pouco ou

na-I
ma sogrq,,t que conheço e que implora

da comprehendemos devido a nossa i- a todos deus e diabos que enviem ra

gnorancia terrenea; outro triste lugu-. ios e coriscos sobre a cabeça do seu

bremente triste, de uma tristeza fecha- ! tão .querido genro, alma candida e sin

da e de lagrimas pungentes e de sau- gela, que tambem retribui-lhe com os

darles acerbas. mesmos pedidos, (e mais alguma cousa)
,

quero falar dos 1 e 2 de novembro aos santos de sua fervorosa devoção.
do domingo e da begunda feira: aquel- *** .

le ja alegre de si mesmo por ser o dia Dia 2 bimbalham os sinos lngubre e

de descanso e de passeios; este de co- fortemente blim bIom ...

·

blim blom.

meço de traba.lho,� de moleza de corpo, Vão pelo ar suspiros e recordacões.

de saudade do dia ·anterior. Passam velhos, crianças e mulheres
De maneiras que estes dias cahiram com ISuas coroas de flores, roxas umas

este anno nos dias que deviam cahir. para depositarem sobre o tumulo de

Dia de Todos os SantolS em domin- um pae, uma mãe; brancas outras pa-

go, dia de finados em segunda-feira. ra o pequeno tumulo de uma innocen-

E neste dia, devemos andar muito te crianr;a, que elevou-se para as regi
bem com todos os santos para que, se ões azues, ignorando a dor e mais sof-

Proesas de fatos

cernn orna.

N�) dia seguinte "'0 despertar,
tocado pela luz do sol que em

jorros entrava pela janella aber-

ta, o lavrador desconheceu-se. Par

te elas barbas, das suas longas e

adoradas barbas haviam desappa
rec.ido e os seus labios estavam

hurrivolmente roidos

Comprehcndcu então o sonho

que tív=ra de estar lutando com

Ieõe ... que lhe rompiam as entra ..

nhas.»

Falleceu quarta-feira ultima victima

do pela hydropisia, contando apenas
24 annos de idade, o joven João Lau

rindo de Freitas, que por algum tem

po serviu de carteiro interino na re

partição telegraphica desta cidade. O
enterro do infeliz moço teve lugar 1011-

tem ás 3 horas da tarde acompanhado
por parentes, conhecidos e amigos do

finado. Pezames.

o 8n1'. Antonio José Schnarder
mudou sua residencia para a rua

Victoria, esquina da 11 de Junho.
41$

'Secção 'Livre

20 CIllb Sínval
Vantagens sobre vantagens

Organisado de modo a offerecer aos se

us associados as maiores vantagens. O Club

Sinval e presentemente, o uuico que neste

gouero não tem rival. Clnb SINvAÍ. compõe
se apenas de 3G socios, havendo durante o

mez 4 extracções. Os que forem sor teados

lias semanas: 12 13 e 14 alem do grande
-

premio terão ainda a vantagem de receber

'a importancia da contribuição corresponden
á semana que forem contemplados.
Entre ontras vants gens ofterecidas pelo

Club Sinval sobrejulga a ele ser permettido
as pessoas que se associarem, munirem-se

logo ,Ie calçados de qualquer qualidaele q'
for preterido,

Com a insignificaucia de 2$, 4$ ou 6$ rs.

íica.por+auto, qualquer pe.3,,;o_1 habilitada ao

graDeie premio, no valor de 24$(,00 rs.' de

calcados.
Todos, pois, ao Clnb SINVAL que é o u

nico presentemente litue não tem rival.

Caminho do tàmllIo
As exigencias da vida moder

na ubrigam a. taes trabalhos que
muitos infelizes caminham por
si mesmo para o tumulo, pensan
do que 08 abusos a que obrigam
o corpo não são levados em con

ta. NãO olhando para o tempo
nem para o . excessivo trabalho

frimentos deste mundo tão cheio de in-

gratidão e inveja. . .
.

Um grande poeta expnmlU-se muito

bem, quando disse que [elize» o� que

morrem como urn sonho.

A grandeza deste dia tão .bem de

monstrado que a nossa republica, posi
tivista, como é, acatando-o, commemo

ra, fechando suas repartições, cessando

seus trabalhos nas efficinas e hastean

do em meio mastro a gloriosa bandei

ra nacional, exptimindo assim a sua

dor pelos que se foram para a mansão

dos justos. .
.

E quem será esse vivente fehz que

não tem ao menos um parente là no

campo Santo? Ninguem podemos affir

mar ninguem.
Temos todos que sentir a dor e a

a,usencia dos que se vão e não nos po
demos. furtar esta lei inquebrantavel e

fatal desta contingencia humana. Bem

mostra este sagrado dia que do barro vi

emos barros S01110S e em barro tornar

nos-emos.Catholicos: Aeatholicos, ma,ho

metanos ou budistas' todos tem o espiri
to voltado para seus mortos, neste dia

sagrado. M. NETTO
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que me tinha imposto com_ o fim

de sobrepujar e adíantar mais

meus negocios, fui gastaqdo-1Tle
até chegar um dia em que fui

obrigado a parar,=l11eu estama

go jà não fnnocionava quasi, a

maior parte dos alimentos eram

evacuados sem digerir;" dores de

cabeca continuas dia e noite; per
di a

'

memoria, estava macilento,
até a luz do sol f,3,zia-me mal.-

Tinha cólicas de torcer me, RÓ

evacuava com forte purgantes,
emfim, um estado que só me COD

duziria ao tumulo e em poneo
I tempo: procurando, sempre rea

gir.tornava todos os rernedios, dei
xando-os em seguida por não fa

zerem bem; lendo. nos jornaes os

attestados . dos doentes curados

com as Pilulas Antldyspej)ticas do

Dr. Oscar Heinzelmann, quiz tam ..

bem experimentar e em fé da

verdade declaro que em menos

de 20 dias era completamente ou

tro homem, achando-me agora

perfeitamente b=m, util e não a.:

cho meios para exprimir minha

gratidão e de quanto me contes

so devedor às magnificas «Pilu

las Antidyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann » •.

OCTAVIO MARQUES DE ARAUJO

Negociante por atacado
Rio de Janeiro

R' Nova t'iedi(ina
DO

VioGondB de Souza Soares
o conhecido cavalheiro Sr. Antonio

Barbosa Pinto, residente em Guarakes

saba (Paraná), referindo-se aos prodigi
osos «Especifícos da Nova Medicina do

Visconde de Souza Soares, relata a se

guinte cura importantíssima:
« ... .Achando-se um filhinho do ci

« dadão Hedro Luiz do Nascimento
« soffrendo horrivelmente de CYSTITE,
« (molestia das urinas), por experien
« cia appliguei os «Específicos» re

« commendados no «Novo Medico»;
{{ pois dentro de poucos dias o me

« nino ficou completamente bom.
« Esta é a expressão da verdade,

({ que poderá ser confirmada pelo re

�{ferido cidadão Antonio Barbosa
({ Pinto. - Guarakessaba (Paranà)».

(Firma reconhecida)
O Novo MEDICO do Visconde de

Souza Soares, é um livrinho de 176

paginas 4ue se envia «gratuitamente»
e franco de porte a quem o requisitar
ao Deposito Geral do Estabelecimento
Industrial-Pharmaceutico SOUZA SO

ARES, em Pelotas (E. do Rio Grande
do .Sul).

Depoeitari oe em Florianopolis
J. Chrisotvam de O I iveira e

ROdolpho Luz.
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CURA OBTIDA COlV1 UM SO' VIDRO DO

P[ITOHAL Df ANG�LO P[LOTfNSt
,

���

Sr. Dr. Domingos da Silva Pinto --- Ha poucos dias appliquei o vosso mi-

lagroso preparado "Peitoral de Angici) Pelotense», a Um parente meu, cujo es

tado era bem grave, e parece incriveI que, com UM UNICO ,VIDRO ficasse ra-

dicalmente curado.
?

.

Oommunicando-lhe esta surprehendente cura apenas para bem dos que pa

decem, comtudo podeis fazer o uso que quizerdes.
Cangussú, 11 de Maio de 1884.

FELIOISSIMO J. DUARTE FILHO.

UM OUTRO NÃO MENOS ELO�TIENTE ATTESTADO
Tenho a satisfação de affirmar-lhe que tanto eu corno meu fi

lhinho, ternos feito uso do Peitoral de Angico Pelctense, preparado pe

lo pharmaceutico Domingos da Silva .Pinto, e sempre temos colhi-

do magnificas resultados."
'

.
Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não receio ma-

is constipações, pois tenho nelle um remedia prompto e iníalliv e1.

Pode fazer deste espontanea informação ° uso que lhe a,prouver.
De v. s. attento amigo creado

J. Rodolpho Taborcla

S. Ga .... riel, 20 de Maio de 1898

O (;:?eitoral de Angico Peloteuse» se encontra a venda em todas as pharmacias, dro

garias e Das casas que vendem drogas e medicamentos. Pedir sempre O "Peitoral de An

gico Pelotense.

A' venda em todas as pharmaeías drogarias, e casas de cemmerclo do

interior e da napltal do Estado de S. Oatharina. Deposito no Desterre Ro

dolpho Pinto da luz, No Rio Droga�!a J. M. Pacheco,

Deposito goraI . Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas

No Desterro=Rodolpho Pinto da Luz
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I Lvceu Infantil
I istabelBGimento dB ensino di�igido pelo ppofBssoF=J1ianoBl:PJ, �lipanda-
I
!
i

I nando todas as materias constantss dos programmas (los Grupos Esoolares:· Por·
1_ tuguez [rudimentos) Arithmetioa, G-eogl'aphia, Historia do . Brazil, Rudimentos
I de Soielloia Physioas a NaturaBs, Proceitos dB oivilidade.
: -

i

_...--:"",,�c---=-···�---- -�",., ............._.....- I
i

!
SAPATAI'l I.._t\_ �. i

il�� i
DE

J"" i- -

II i
'J'�\;;' m" ,;\'" i!),fl\\,�\ 1!ii]I.W "

, !·����W 1�����t�A!\ �� i

"<':,1 Nesta bem montada officina e l�ja"" Ide calçados executa-se com a maior � ,I
e perfeição todo e qualquer trabalho

I'
e !

'"

':lconcernente a esta arte. A-'!I i E1XI.< --;,EL.L�-?Nr'l.l""E VINHO DE CANNAij,
"l Tem em deposito um variadissimo.,' i '----4 .I2..l _I_ -
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"sortimento de sapatinhos de couro da 't 1 AN A LVSADO PELO L ABOR � mORIO NA rIOtTALo !'melhor qualidade, para crianças, osl,,, I 11 .I. . li u li 1 .

au l'

(\ quaes são vendidos por }Jreço sem ",,' 1 É uma bebida aqradabelissima. O seu uso não cauea mai algum, pelo
F')competidor. ! traria faz ber:" pelas condições tonificantes do preparado
,

vi Especialidade em botas sob ,," I
,," medida !
'rrrabalbo perfeito p garantídols � i

<1>." Rua dr. Hercílio Luz �."% I
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PADARIA ALLIANÇA
DE

MATHIAS OLINGER
Itajahy, Rua dr. Hercilio Luz

Neste acreditado e bem montado estabe
lecimento apprompta-se com todo asseio e

brevidade.qualquer encommenda deste ramo ,

Como seiam : doces, kuchen, saboroso,
pão de lot,tortas bolos de todas as quali
dades delicadamente preparados, pão, roscas,
bolachas & etc, etc. etc.

Oonfeocionado com BSillero B capricho
O publico itajahyense encontrará ii ven

da, todos os dias no negocio do sr. Otto H.
Praun , a rua Hercilio Lnz pão de todas as

qualidades. Qualquer 'enconmienda. deste ra

mo de negocio, poderá ser feito com o mes-

mo sr, 4-5
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SOClfOAO[ NACIONAL Df P[NS�[S VITALiCIAS
RO MOS

Autorisada a [unccionar no territorio da república pelo Decreto
N. 7.111, de 17 de Setembro de 1908

Tendo sido nomeado Agente nesta cidade, da Kosuos, sociedade internacional de
Peasões Vitalicias, previno a todos, com especialidade lWS srs. paes de familias, que en

carrego-me da iuscripção ce sócios e de recebimento de mensalidades.
A KOSMOS assegura os seus associados com pensões vitalicias, de 100$000 mensaes

mediante o ]9agll111ento de 5$000 e 2$500 por mez, por espaço de 10 e 15 annos, decor
rido esse tempo receberà, o associado, durante o resto de sua vida a mensalidade ma

xima de 100$000.
Já se acham inscriptos, aqui em Itajahy, como socios, ela la. serie os; srs. dr. Vi

ctor Konder, 1 caderneta.dr. Adolpho Konder 2 cadernetas,' Guilherme Scbnaicler 1 ca

derneta, Bento G. de Oliveira 1 caderneta para seu filho Anisio; Antonio J. Schnaider
1 caderneta para seu filho Edgar; Samuel Heusi Jor. 2 cadernetas; dr. Pedro Ferreira 2
cadernetas para seus filhos Lio e Gil j João Honório Miranda 1 caderneta; Joãr» Serapião
Rochadel 1 caderneta; Eurico da Silva Fontes 1 caderneta. �a. serie F'rancisco Boa
Ventura da Paz,' 1 caderneta para seu filho Prancisco, Armando Müller dos Reis, 2 ea·

dernetas para suas filhas Affonsiua e Maurina; Sinval Seára 1 caderneta p�ra seu tilho
Felix; Amancio de Borba Coelho 1 caderneta; Dorval Campos, 1 caderneta para seu fi
lho Emmanoel, dr. Antonio Warderley Navarro Pereira Lins,l caderneta para seu filho.
Gercíno.
Toda a pessoa sem distincção ele sexo ou idade poderá Ser socio, a aqual receberá uma

caderneta para insci-ipçào , mediante o pagamento de 3$000. No caso de fallecimento do
socio , antes de ter gozado da pensão, os herdeiros terão o direito ao reembolso do capi-
tal pago.

•

A KOSMOS e uma sociedade humauitaría que tem por objecti vo principal, cons-'
e

tituir em ia VOI' de seus associados.quer seja mulher, homem criança, uma pensão vitali
cia , depois de ,lU ou 15 anuos de subsoripção, quandu ja tenha pago a mensalidade de
5$('00 da caixa A, durante dez annos e na caixa B, a insignificante quantia de 29500
durante 15 annos. Os pagamentos feitos de uma só vez gozarà ele um desconto.

Para mais inforrnacões esclarecimentos e estatutos com unico
"

agente e representante nesta cidade.

7. l-f. de Miranda
2

Este b9ill montado estabelecimento rBGBba meninos us B a 12 annas, enSl-

o Lyceu Infantil recomrnenda-se não só pela sua exceDente bi
blioteca de livros escolares dos mats bem reputados auctores nacio
naes e extrangeíros,a qual põe a disposição de seus alumnos, corno
também pelo metoc1o tacil e intuitivo que adopta.

Rua Victoria (3

G

con-

Unico productor F. SOUZA. - Únicos Cossíonarios PIRES RE
BELLO & COM,F. Rua Barão de S. -Feiix Nr. 98 Capita{ !federar
Fabrlca Dragão, de I lceres finos, xaropes, vinagres, vermeuth etc etc.
A GARAPINA e isenta do pagamento do imposto de consumo, e em breve achar-se-a

a venda em grande numero de estabelicimentos commerciaes desta praça.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




